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Ex-presidente da Câmara 
participou da reunião 
que selou o destino do 
pedido de CPI em 92 

ELZA PIRES  
e JOÃODOMINGOS  

BRASÍLIA — O deputado Ib-
sen Pinheiro (PMDB-RS) te-
ve participação decisiva no 

arquivamento de 
uma CPI destina-
da a apurar irre-
gularidades ocor-
ridas em 1991 na 
Comissão Mista 
de Orçamento do 
Congresso. Em 11 
de maio de 1992, quando presidia a 
dignara, ele participou de uma reu-
nião das mesas do Senado e da Câ-
mara em que foram arquivados no-
ve pedidotle CPI e foi selado o des-
tino da do Orçamento. Ibsen foi o 
primeiro a assinar a ata da reunião. 

O documento, obtido pelo Esta-
do, desmente a versão que Ibsen 
deu para o episódio durante seu de-
poimento à CPI do Orçamento, na 
semana passada. Ele afirmou que 
não teve culpa pelo arquivamento 
da investigação. Teria sido uma de-
cisão solitária da mesa do Congres-
so, então presidido pelo senador 
Mauro Benevides (PMDB-CE). A 
reunião de maio de 92 foi realizada 
às 18h10 no gabinete de Benevides. 
De acordo com a ata, decidiu-se dei-
xar o caso do Orçamento para a me-
sa do Congresso, que no mesmo dia, 
em outra reunião, arquivou a CPI. 

Os arquivos do Congresso mos-
tram também que o Senado indicou 
a tempo os integrantes da CPI que 
seria criada, mas a Câmara não. O 
requerimento da CPI foi apresenta-
do em 16 de novembro de 1991 pelo 
pelo deputado.Jacques Wagner (PT-
BA) e pelo senador Eduardo Supli-
cy (FF-SP). Só na reunião de 11 de  

quis saber se a lista 
tinha sido entregue "a destempo" 
(fora do tempo). Ibsen respondeu 
que sim. Este ponto do depoimento 
foi considerado importante por con-
firmar que, além de ter nomeado vá-
rios dos anões da Comissão Mista 
de Orçamento, Ibsen não se empe-
nhou pela CPI na época. 

No depoimento, Ibsen disse que 
não havia número suficiente de se-
nadores e funcionários para a insta-
lação da CPI em 92. Na reunião de 
maio de 92, foi dele a idéia de arqui- 

var os nove pedidos 
de CPIs e deixar o 
caso do Orçamento 

ICATIVA 	para a mesa do 
Congresso. Naquela 

RANDE 	época, 13 CPIs esta- 
vam em funcíona- 

A DE 	mento no Congres- 
so. Benevides argu- 

ALHO 	mentou que o nú- 
mero elevado de no- 
vos pedidos atrapa-

lhava o trabalho no Congresso. Ib-
sen concordou e acrescentou que na 
maioria das vezes as propostas de 
CPIs escapavam "aos pressupostos 
regimentais para sua criação, usur-
pando em muitos casos a compe-
tência das comissões permanentes 
e das mesas diretoras". 

maio Ibsen encaminhou os nomes 
dos deputados que trabalhariam 
nas investigações, seis meses após o 
pedido de abertura e no dia em que 
a CPI acabou sendo arquivada. 

Ibsen foi interro- 
gado pela CPI do 
Orçamento na últi- 
ma quinta-feira. Ao 	JUSTIF 
fazer a última per- 
gunta, sobre a data 	FOI A G 
da entrega dos no- 
mes dos deputados 	CARG 
em 92, o relator da 
CPI, Roberto Maga- 	TRAB 
lhães (PFL-PE), 	 
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Deputado foi o primeiro a endossar decisão das mesas diretoras 


